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— A volta do magno problema da 


mais de vinte 
e cinco séculos 
que esperamos 


Cá 
a balda damente 
pela realização 


da profecia. Mas nem as na- 
ções pensam ainda, com sin- 
ceridade, em transformar as 
suas indústrias de guerra em 
pacíficas oficinas, nem os ho- 
mens adquiriram a vontade 
suficiente para quebrarem 
dentro de si as lanças acera- 
das da cobiça, do ódio, do 
egoismo. Ostensivamente, 
passeiam pe- 


PAZ 


pelo Dr. VASCO BRANCO 


damos o primeiro espirro. 
Afiançar o inverso é preten- 
der tornar o nascimento um 

acto voluntário. 
Temos sempre a tendência 
egoista para encarar estes pro- 
blemas im- 


las ruas os 
seus enge- 
nhos de des- 
truição, en- 
chem as colu- 


podadeiras. 


As nações do mundo farão das 
espadas arados e das lanças 


portando-nos 
| menos com 
| estas verda- 
Da Biblia | des e com a 


justiça, e mais 


nas dos perió- 

dicos com as notícias dos 
aperfeiçoamentos técnicos 
desta e daquela arma e até 
os documentários cinemato- 
gráficos abarrotam de maqui- 
nismos aptos a liquidarem os 
vizinhos caídos em desgraça, 
enquanto a Humanidade sofre- 
dora freme na espera deses- 
perada de qualquer descober- 
ta que lhe possa vir mitigar 
as suas dores. 


Enquanto partirmos da 
base falsa de que somos di- 
ferentes dos outros — porque 
não vivemos na mesma lati- 
tude, porque não seguimos a 
mesma política, porque não 
praticamos a mesma religião, 
porque temos uma cor dife- 
rente, porque estamos num 
outro estádio de civilização 
— jamais conseguiremos uma 
paz eficiente. Não nos cabe 
a culpa da cor que trazemos 
ao nascer nem do lugar onde 


comosnossos 
interesses e bem-estar. Por 
isso o babilónio achou natu- 
ral que os seus soldados de- 
Solassem as crianças da 
Palestina e o romano apoiou 
a violação das donzelas gre- 
gas; por isso o branco se 


achou no direito de vexar o 
negro impondo-lhe um código 
convencional baseado numa 
hipotética superioridade rá- 
cica e o negro se julgou com 
autoridade para anavalhar o 
branco e deixá-lo, gotejante, 
na sarjeta das cidades do sul; 
por isso o alemão achou não 
ser condenável matar o fran- 
cês e o francês julgou abso- 
lutamente necessária a des- 
truição da Germânia; por 
isso os cruzados se achavam 
cheios de razão quando cha- 
cinavam os filhos dos infiéis 
à vista dos próprios pais e os 
maometanos julgavam de seu 
dever degolar os inocente fi- 
lhos dos cristãos. 

E de toda esta sinfonia de 
pesadelo, infelizmente tantas 
vezes repetida e tocada pelas 
mãos pesadas do egoismo 
humano, esta verdade sobres- 
sai acusadora: a dor não tem 
a consciência das latitudes, 


Continua na pág. 8 


Uma visita às instalações tabeis da 


Conselho de Admi- 
nistração da Com- 
panhia Portuguesa 
de Celulose convi- 
dou os directores 

dos jornais, quase todos de 
diários, os membros dos 
conselhos administrativos 
das empresas e os repre- 
sentantes na capital dos 
organismos profissionais 
dos jornalistas nacionais e 
estrangeiros, a visitar as 
importantes instalações fa- 
bris de Cucia. Entre outros, 
estiveram ali os srs. Dr. 
Adolfo de Andrade, Presi- 
dente do Grémio Nacional 
da Imprensa Diária; Eng.º 
Ancântara Carreira, Ins- 
pector Geral dos Produtos 
Agrícolas e Industriais; Pe- 
dro Correia Marques, Ma- 
nuel Vaz Pacheco de Mi- 


| | 
UEM transpõe as por- 
tas do novo edifício 
da Escola Industrial e 
ed 


Comercial de Aveiro, 

anteontem inaugu- 
rado, sente a frescura duma 
auspiciosa renovação nas con- 
dições do exercício de métodos 
destinados a essa função social 
que está nos alicerces dos civi- 
lizações:'— ensinar e educar. 
Para os que ensinam e para os 


que aprendem, é como sair de 
um lar modesto, condicionado 
a inevitáveis pobrezas, e trans- 
por os umbrois de um novo lar 
onde tudo é grande, luminoso 


Uma elucidativa foto aérea do bairro escolar de Aveiro, vendo-se em primeiro plano as novas intalações da Escola Industrisl e Comercial 


e confortável. E então há que 
agradecer aos céus e aos ho- 
mens — no coso testemunhar 
aos homens gratidão pelo be- 
nefício e louvar a Deus pelo 
esclarecimento com que ilumi- 
nou os homens. 


Quando, em 1893, o então 
Ministro dos Obros Públicas da 
Monarquia, Doutor Bernardino 
Machado, se deslocou a esta 
cidade com o fim de inougurar 
o farol da Barra, a Direcção da 
Fábrica de Porcelana do Vista- 
“Alegre, do vizinho concelho de 
llhavo, convidou-o a visitar a 
exposição de desenhos da sua 
Escola privativa. 

Encantado com o que viu e 
apreciou, teve o Ministro a se- 
guinte exclamação: «Isto não 
devia limitar-se sômente à fá- 
brica, mas, pelo menos, a todo 
o distrito ». 

Foi-lhe então respeitosa- 
mente sugerido pelo professor 
de Desenho Francisco da Silva 
Rocha — felizmente ainda vivo, 


Continua na página 2 


randa, Fortunato Seara 
Cardoso e Dr. António Cruz, 
directores, respectivamente, 
dos jornais A Voz, Jornal de 
Notícias, Comércio do Porto 
e Diário do Norte; Drs. Al- 
fredo Guisado e Guitherme 
Pereira da Rosa, directores- 
“adjuntos, respectivamente, 
da República e do Século; 
Carlos Alberto Pereira da 
Rosa, Director do Século 
Ilustrado e da Vida Mundial; 
e Mário do Amaral, da 
Direcção da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Le- 
tras do Porto, que também 
representava o Sindicato 
Nacional dos Jornalistas. 


Uma automotora espe- 
cial conduziu os convidados 
de Lisboa. Acompanharam- 
-nos os srs, Eng.º* Eduardo 
Rodrigues de Carvalho e 
António Maria Fernandes, 
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O| solenemente jnaugurado 
anteontem o novo edifício 
da ESCOLA INDUSTRIAL E 
COMERCIAL DE AVEIRO. 
Ao acto assistiram os srs. 
Ministro das Corporações e 
Director Geral do Ensino 
Técnico. 


Relato nas páginas interiores 


M a presença do sr. Mi- 

nistro da Morinha, toi lan- 

godo à óguo, ontem à 

tórde, nos Estaleiros de 

S. Jacinto, o navio-mo- 

tor « JOÃO FERREIRA », 

nova unidade em ferro, 

pertencente à tirmo Indústria 

Aveirense de Pesca, Lda; desti- 

nodo à pesco á linha nos ban» 

cos da Terra Nova e da Gro- 
nelôndio, 

Reportagem no próximo nômero 


Rinque do Parque realizou- 
-se ontem à noite um en- 
contro de basquetebol entre 
q famosa equipa norte-ome- 
ricona BITTBURG B+RONS, 
compeã mundial das forças 
aéreas, e uma selecção 
aveirense da modalidade. 


Relato no próximo número 


Prof. Doutor Amorim Girão, 
Catedrático do Universi- 
dade de Coimbra, escre- 
veu paro o Litoral uma 
série de artigos sobre a 
região do alto disrito de 
Aveiro. O primeiro—«Mi- 

rante Maior» — será aqui publi- 
cado na próxima semona. 
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com os seus 22 anos—que tudo 
dependia afinal de Sua Excelên- 
cia, porquanto, como era sabi- 
do, as Escolas Técnicas estavam 
integradas no Ministério das 
Obras Públicas. 

Estudou-se o assunto. E a 
Portaria de 28 de Outubro de 
1893 criou a Escola Técnica de 
Áveiro com a designação de 
Escola de Desenho Industrial. 

A sua primeira sede foi no 
Asilo-Escola desta cidade. 

As aulas apenas tunciona- 
vom à noite No entanto, a 
frequência continuava a ser 
constituída quase exclusivamente 
por operários da Fábrica da 
Vista-Alegre, cuja direcção, além 
de dotar a Escola com todos os 
modelos- e restante material 
necessório ao seu bom funcio- 
namento, ainda mandava todas 
as noites, a expensas suas, um 
carro que conduzia os alunos e 
por eles esperava até o fim das 
aulas. 

Na época própria, foram in- 
dicados para fazer parte dos 
júris dos primeiros exames, jun- 
tamente com o Engenheiro An- 
tónio Arroio, na altura Inspector 
do Ensino Técnico e artista de. 
grandes méritos, o Professor da 
Universidade de Coimbra e Di- 
rector da Escola Brotero, Antó- 
nio Augusto Gonçalves, artista 
que reconstituiu a Sé Velha de 
Coimbra e fundou o Museu 
Machado de Castro, e o holan- 


dês Voncriken, Professor do 
Ensino Técnico e também artista 
notável. 


Todos estes distintos mestres 
foram unânimes em considerar 
a Escola de Aveiro muito apta 
para preparar alunos de Dese- 
nho; e, pelos seus relatórios, foi, 
por assim dizer, confirmada 
como grande formadora de de- 
senhadores para a arte. 

Mais tarde, foram criadas 
es oficinas de Pintura Cerâmica, 
de Modelação e de Talha, as 
quais começaram a funcionar 
nas próprias oficinas do Ásilo- 
-Distrital. Ê 

Muitos alunos ali incremen- 
taram inclinações e recursos 
estéticos; e os seus talentos 
transmitiram-se, mais tarde, às 
delicadas pinturas que tanta 
graça e encanto dão às finas 
porcelanas da Vista-Alegre, tão 
apreciadas por nacionais e es- 
trangeiros, e as tornam dignas 
de servirem de dádiva gentil a 
diplomatas, a príncipes e a 
rainhas. 

Mas não foi só a porcelana 
que serviu de suporte à sua 
arte. Por toda o lado, em 


oficinas de Pintura Cerâmica, a 
Escola Técnica de Áveiro tem 
feito sentir a sua presença e a 
influência do seu ensino. Bem 
perto do novo edifício escolar 
situa-se a Fábrica Aleluia, cujos 
produtos, que tanto se apreciam 
pelo primor dos seus motivos 
decorativos, são modelados e 
pintados com fino gosto pelos 
que foram ou ainda são alunos 
deste estabecimento de ensino. 

No respeitante à outra Ofi- 
cina, podemos afirmar que, com 
a criação desta Escola, reviveu 
a arte de entalhar em madeiro, 
que tão belos trabalhos tinha 
produzido em tempos recuados, 
como pode ser observado na 
obra de talha da moior parte 


“dos templos de Áveiro, par- 


ticulormente na Igreja de Jesus, 
anexa ao Museu — antigo con- 
vento de dominiconas, onde 
floresceram as virtudes da Prin- 
cesa, Infanta de Portugal e 
Santa de todo o Mundo. 


quase não entrovo, e onde os 
alunos, para fazerem os seus 
trabalhos, muitos deles já reve- 
ladores de futuros ortistas, tinhom 
de recorrer sempre à baça e 
amorelada luz artificial. 

Este ambiente, tristonho e 
doentio, levou uma personagem 
ilustre que visitou a Escola a 
deixar escrito o seguinte comen- 
tário: «Na verdade, é maravi- 
lha que a Direcção e o Profes- 
sorado tenham obtido os resul- 
tados que os trabalhos dos 
alunos documentam e é de 
entristecer que esse magnífico 
esforço se desenvolva nestas 
instalações tão aconhadas, tão 
lôbregas, tão faltas de luz. 
Chego a temer que nos traba- 
lhos dos alunos de Desenho 
posse para o papel a luz dos 
olhos à míngua de luz naturol 
e se transforme aquela oficina 
de beleza e de arte numa fá- 
brica de fazer cêguinhos, a 
ritmo acelerado ». 


o mercado nacional e são. em 
grande parte, enviados para o 
estrangeiro; um pouco adiante, 
o Alba, conhecida em todo o 
País pela sua magnífica orga- 
nização social e pelos seus bem 
apresentados produtos do ferro 
fundido; mais acima, o Amo- 
nídco Português, que tão largo 
contributo tem trazido à econo- 
mia agrícola nacional. 

Além destas, muitas e varia- 
dos oficinas mais pequenos se 
espalham por toda a periferia 
de Aveiro. 

Mas isto não é tudo, por- 
que, se nos metermos à Ria e 
navegarmos para ocidente, da- 
remos de proa com os estalei- 
ros navais de S. Jacinto, que 
empregam, já hoje, muitos de- 
zenas de serralheiros, fundido- 
res, torneiros e soldadores, na 
reparação e construção de uni- 
dades de grande tonelagem ; en- 
contraremos também, na mesma 
freguesia deste concelho de 


Escola Cécnica de Aveiro 
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Pelo Decreto n.º 615, de 30 
de Junho de 1914, foi criado o 
Curso Elementar de Comércio, 
posto a funcionar no mesmo 
ano, com grande afluência de 
alunos. 

A maior parte dos comer- 
ciantes locais aqui vieram colher 
os conhecimentas que os oju- 
dassem a gerir as suas casas. 
E a-influência da Escola foi 
neles tão grande, que o comér- 
cio começou a desenvolver-se 
de forma a atingir o incremento 
de que a cidade, já hoje, se 
pode orgulhar. 

Forçoso será dizer que os 
conhecimentos eram transmiti- 
dos aos alunos em aulos e ofi- 
cinos sem as mínimas condições 
pedagógicas. Salas acanhadas, 
em que nunca penetravra uma 
consoladora réstea de sol e em 
que o ar era tão pouco que, 
muitas vezes, se tornava neces- 
sário dar aula com as portas 
abertas, pois as janelas, de ve- 
has que estavam, já nem sequer! 
consentiam que se lhes tocasse. 
Chegou mesmo a ser ministrado 
o ensino da disciplina de Dese- 
nho num velho e desconfortável 
casarão, muito frio e escuro, 
onde a luz do sol — nesta ci- 
dade tão clara e brilhante — 


SENHOR AGRICULTOR 


Combata as pragas da 


Vinha, Pomares, Batatais, etc. 
Com produtos da conceituada marca alemã B. A. S. F. 


Pertektan — 


Kumulus — 


Poderoso insecticida, de acção rápida e 
eficaz, contra 
alfinete do 
arroz, piolhos, bichado da frui 


Optimo enxofre molhável de elevada con- 
centração, económico e eficaz contra o 
oídio ou farinha da videira, p 


scaravelho atateira, 
o, lagarta vermelha do 
+ etc. 


DA PRIMEIRA 


PÁGINA — 


É óbvio que instalações 
escolares desta nalureza não 
atraíam a frequência; além dis- 
so, o aspecto exterior do edifí- 
cio, de paredes carcomidos e 
vidros estilhaçados, fozia com 
que muitos pais, desconhecedo- 
res da carinhosa, cuidada e 
proficiente forma como se pre- 
paravam os alunos, afastassem 
os seus filhos deste estabeleci- 
mento, embora soubessem que 
era o ensino profissional o que 
mais convinha áqueles que ho- 
viam de continuar a sua vida 
de industriais ou comerciantes. 


Em 1948 foi possível alugor 
um edifício — pequeno, mas 
cheio de ar e de luz — onde 
ficou instalado o Ciclo Prepara- 
tório; e, em 1952, deparou-se a 
oportunidade de fazer a trans- 
ferência da Escola pora o an- 
tigo edifício do Liceu, onde, com 
relativo à-vontade, se alojou 
uma frequência que atingiu este 
ano a considerável cifra de 820 
alunos. 

* 


Nesta cidade e suas redon- 
dezas nota-se, desde há tempos, 
um grande incremento indus- 
trial. Já não são apenas as fá- 
bricas de Cerâmica — o grês, as 
lindas faianças e a maravilhosa 
porcelana — a atrairem os ope- 
rários, os desenhadores, os ar- 
tistas. 

'Por toda a parte se erguem 
edificações magestosas, encima- 
das pelas características chami- 
nés indicativos de que uma 
grande transformoção se está 
a operar na vida dos povos 
desta encantadora beira-Ria. 

A sul da cidade, situam-se as 
grandes fábricas de serração e 
carpintaria, algumas delas as 
maiores fornecedoras de ma- 
deiramento para a construção 
dos imponentes quarteirões de 


Aveiro, a Base Aérea n.º 5, em 
cujas oficinas exercem a sua 
actividade centenas de operá- 
rios e mecânicos especializa- 
dos. E, apesar de nesta época 
se encontrarem nos longínquas 
paragens da Terra Nova e da 
Gronelândia, não deixaremos 
também de citar o grande nú- 
mero de arraslões e outros tipos 
de navios bacalhoeiros, muitos 
deles de ferro e todos dotados 
de potentes motores «Diesel» e 
aperfeiçoados instalações eléc- 
tricas e frigoríficas, e nos quais 
exerce a sua profissão um gran- 
de número de artífices, moloris- 
tas e electricistas, quase todos 
naturais ou residentes nas ter- 
ras vizinhas desta cidade. 

Este grande desenvolvimento 
industrial dá plena justificação 
ao grande interesse com que 
muitos chefes de família se nos 
têm dirigido a pedir o funcio- 
namento dos cursos metalo-me- 


cânicos. 
* 


Nós, porém, embora com- 
preendessemos que a abertura 
destes cursos era de uma ur- 
gentíssima necessidade, nada 
podiamos fazer—porque nos fal- 
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tavam os instalações adequa- 
das. 

Contudo, nunca perdemos a 
esperança de que um novo edi- 
fício fosse construído e de que 
nele fossem instalados todos os 
motefiais necessários para bem 
se poder ministrar o ensino pro- 
fissional. 

Assim sucedeu—e nós vimos 
as nossas esperanças transfor- 
madas em vivas realidades. 

A vez de Aveiro chegou ago- 
ra; e todos os professores e alu- 
nos se sentem orgulhosos e 
felizes ao entror num edifício 
novo e ver largos e airosos cor- 
redores, ladeados por amplas sa- 
las de aulo, cheias de are de luz; 
um admirável gabinete de Física 
e Química euma aconchegada 
biblioteca, onde apetece ficar a 
ler os livros e revistas culturais e 
técnicas que, dentro em pouco, 
hão-de encher todas as suas 
estantes; um gracioso e acolhe- 
dor refeitório, servido por uma 
cozinha dotada com todos os 
requisitos modernos e higiéni- 
cos e no qual, por uma pequena 
quantia ou até de graça, pode- 
rão tomor uma refeição quente 
e bem preparada todos aqueles 
que morem longe da Escola; 
espoçosas e modernos - ofi- 
cinas, apetrechadas com todas 
as máquinas necessárias à for- 
mação de bons técnicos e arti- 
fices; e um belo, alegre e gran- 
dioso ginásio, preparado com 
todos os equipamentos adequa- 
dos ao desenvolvimento físico 
da mocidade. 

* 


Aqui se há-de instruir a ju- 
ventude de forma a que cada 
homem, seja qual for o seu ofi- 
cio, chegue a ser um membro 
consciente da sociedade do seu 
tempo, copaz de sentir a sua 
dignidade de cidadão e de de- 
fender o seu direito sem colidir 
com o direito dos outros. Aqui 
se há-de dar à mocidade uma 
educoção tal que lhe propor- 
cione a resolução e indepen- 
dência de juízo, ao mesmo tem- 
po na disciplina e consciência 
dos seus limites; que a ligue 
inteiramente ao passado e às 
tradições, com ce desejo ardente 
de continuar a vida nacional 
em que há-de participar e de 
que há-de ser responsável. 

Será esta mocidade o son- 
gue e o nervo das corporações 
—em que tanto agora se empe- 
nham os esforços do Governo 
da Nação. 

Amadeu Cachim 


Bilhar 


Em bom estado, vende-se 
barato. Tratar com Orlan- 
do Trindade, Telefone 59. 


Vendedor 


Precisa-se para trabalhar 
emreputada marcaderádios 
e mars aparelhagem eléctri- 
ca. Erigem-se referências. 

Resposta à Mearão deste 
jornal, iniciais G. H. 8. 


OFERECE-SE 


Pessoa competente com 
bastantes anos de prática co- 
mercial e escrituração para 
tomar conta de pequenas 
escritas em regimen livre, em 
Aveiro, ou arredores. 


Nesta Redacção se informa 


Moinho Eléctrico 


Vende-se em bom estado. 
Falar na R. 51 de Janeiro, 
21-1.º — Aveiro. 


PHILIPS. 


casas que estão a transformar 
Lisboa numa bela e grandiosa 
cidade, justamente admirada pe- 
los muitos milhares de turistas 
que todos os anos a visitam. 
À norte, encontram-se os mais 
modernos e magestosos estabe- 
lecimentos fabris; em primeiro 
lugar, a Celulose Portuguesa, 
magnífica organização indus- 
trial, cujos produtos — a pasta 
e o papel — abastecem já todo 


fruteiras, etc. 
Um só produto, para tratar ao 
mesmo tempo o míldio e o oídio 


Kupfer-Kumulus — 
da vinha, o pedrado das fruteiras 


e outros fungos que atacam as plantas. 


Kupfer-Perfektan — Um único produto para tratar 


o míldio e destruir o escara- 
velho da batateira. 


Moeda ma fim Martins Machado & Billelo, Lida 
: Avenida Dr. Lourennço Peixinho, 110-112— AVEIRO 


RADIOS yr - 
CONSTANTES NOVIDADES 
EM DISCOS MICROGRAVADOS x 


« NOVOSONIC - BIAMPLI » 
x »* OFERTA DE UM GIRADISGOS 
x NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 
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presidentes, respectivamen- 
te, do Conselho de Admi- 
nistração e do Conselho 
Fiscal da Celulose. 

A interessante e escla- 
recedora visita realizou-se 
no último sábado, 19 do 
corrente. De manhã, os vi- 
sitantes, sempre acompanha- 
dos por técnicos da fábrica, 
que lhes serviam de guia, 
explicando minuciosamente 
cada dependência e suasres- 
pectivas funções, percorre- 
ram os escritórios, labo- 
ratórios e secção de cartão 
canelado. 

Pelas 13 horas, no vasto 
refeitório da empresa foi 
servido um almoço, a que 
presidiu o sr. Engº Rodri- 
gues de Carvalho, que, aos 
brindes, pronunciou o se- 
guinte elucidativo discurso: 


A Celulose está hoje de para- 
béns com a vossa vinda às suas 


instalações fabris, onde ireis ter a 
oportunidade de observar como se 
provê ao abastecimento da Im- 
prensa Portuguesa com a principal 
matéria prima utilizada no preparo 
dos jornais. 

O brilhante escol de individua- 
lidades que hoje temos O prazer e 
honra de aqui receber, evidencia o 
interesse que o acontecimento des- 
pertou e permite-nos acalentar a 
esperança de que voltareis con- 
vencidos de ser uma realidade 
aquilo que ainda não há muito 
tempo era considerado como mera 
utopia — produzir em Portugal bom 
papel de jornal. 

Ultra-perfeito? Comparável ao 
papel da mais alta categoria pro- 
duzido por esse Mundo fora?—Não 
temos a ilusão de o supor, visto 
que só há cerca de um ano traba- 
lhamos neste tipo de pupel. Mas, 


Arca de Antiguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


As festas a Santa Joana Princesa 


Aveiro, 13 de Maio 


O tempo verdadeiramente tempestuoso que há oito dias nos vem fla- 
gelando prejudicou enormemente as magníficas festas projectadas. (1), 
Alguns números, contudo, foi possível realizar com brilho. Um deles — 
coisa nunca vista na cidode — foi a missa campal no Rossio de S. João. 
Sobre largo estrado, em f ente duma alto coluna rematada por uma esfera 
e ornada com um elegante troféu de bandeiras nacio.ais e o escudo das 
quinas em talha dourada, lenantava-se um altar com riquíssimo frontal 
de veludo e ouro, sobre o qual se via a imagem do Cruxificado no meio 
de seis candelabros dourados. 

A missa foi celebrada pelo Bispo de Trojanópolis. À casula que uti- 
lizou é uma dos preciosidades da antigo mitra aveirense, de lhama encar- 
nada, inteiramente coberta de riquissimos bordados a ouro, e o cálice — 
pertença da antiga confraria de Nossa Senhora da Alegria, composta de 
pescadores e mareantes, — é um dos melhores exemplares dos cálices 
portugueses dos fins do séc. XV que existem hoje no País. 


(1) Segundo programa aqui publicado no penúltimo número 


15 de Maio 


O Bispo de Trajanópalis dignou-se visitar ontem o Clube dos 
Galitos, onde teve uma recepção muito simpática. Em frente do edi- 
fício tocava a fanfarra do Asilo-Escola, e das janelas foram lançados 
muitas Flores quando S. Ex.º Rev.ma se opeou da carruagem. Era 
aguardado à entrada pela Direcção do Clube e Comissão da missa 
campal; na grande sala principal, muito bem decorada e iluminada, 
um grande número de sócios saudou o ilustre Prelado com uma vi- 
brante salva de palmas, beijondo-lhe em seguida o onel. Servido um 
delicodo copo de água, o sr, Bispo de Trajanópolis fez um brinde 
muito entusiástico louvando a arrojada e patriótica iniciativa dos sócios 
do Clube na simpático cruzada de fomentar o culto da Santo Pa- 
droeira de Aveiro. 


20 e 21 de Maio 


Adiadas por motivo do mau tempo, resultaram agora brilhantissimas 
as festas de Santa Joana Princesa. 


O As ornomentações das ruas demonstravam bom gosto e nalguma-, 
como na Costeira, autêntica novidade. O seu aspecto, já de si notável, 
aumentou em beleza quando à noite se acenderam as iluminações. 


O No domingo realizou-se o certame de danças e descantes popula- 
res, entre grupos das aldeias vizinhas, destacando-se o da Gafanha. 
Durante a tarde, uma animada batalha de flores na Ria atroiu aos 
cais enorme concorrência, desde a ponte da Praça do Comércio até à 
Capela de S. João 


€ NocClube dos Golitos, despertando geral interesse, fez-se exposição 
de rosas cortadas, com exemplares lindissimos e alguns muito raros. Os 
expositores foram: Colégio de Santa Joana, D. Paulo Faria de Magalhães, 
D. Palmira da Conceição Pereira, D. Ermelinda Cardoso, D. Rosalina de 
Azevedo, Firmino de Sousa Huet, Eduardo Vieira, António Ferreira de 
Matos, ). Ferreira Pinto Basto, José Mateus Farto Júnior, Manuel Dias da 
Costa Ferreira e António da Cunha Ferreira. 


O No festival nocturno despertou vivo entusiasmo um barco belamente 
iluminado, onde um numeroso grupo de tricanas cantava diferentes con- 
ções, propositadamente compostas parg esta festa, com letra e música de 
José de Pinho e João Aleluia. 

À concorrência era enorme, contando-se por milhares o número de 
pessoas vindas de fora. 


6 A procissão, realizada na segunda-feira, foi brilhantissima. Compa- 
receram no sua máxima representação os confrarias da Real Irmandade 
de Ronta Joana, do Senhor do Bendito, as do Santíssimo da Vera Cruz e 
da Glória e a Arquiconfroria do Sagrado Coração de Maria. Enorme 
multidão enchia as ruos do percurso, estando todas as janelas revestidas 
de ricas colgaduras. Sob o pálio, de lhama e ouro, conduzia a custódia 
o Rev.m> Bispo de Trajanópolis, a que servia de caudatário o Rev.º João 
Ferreira Leitão, Director do Colégio Aveirense. Acolitavam os priores da 
Vera-Cruz e Glório. Levava o umbela o sr. Francisco da Silva Rocha, e 
a vara de juiz o Presidente da Direcção da Real Irmandade, sr. Dr. Car- 
los da Silva Melo Guimarães. Seguio-se depois o sr. Dr. João Feio S. de 
Azevedo, Secretário Geral servindo de Governador Civil, a comissão mu- 
nicipal com a bandeira da cidade, funcionários públicos e outros convi- 
dados. Fechova o préstito o Regimento de Infantaria n.º 24 com a res- 
pectiva banda de música, 


Isto relataram as gozetas locais nesta quinzena, 
mas... há meio século... 


Continuação do 1.º página 


/ 
considerando que possuimos equi- 
pamento modernissimo adequado 
a esta produção; que utilizamos 
pastas cotadas entre as de melhor 
classe; e que beneficiamos da 
cooperação e da experiência téc- 
nica duma entidade que produz 
anualmente em Inglaterra mais de 
20 vezes o que consumimos em 
Portugal — alimentamos a con- 
vicção de que, dentro em breve, o 
nosso papel de jornal possus todos 
os requisitos que o recomendem 
cumo produto capaz de fazer boa 
figura em competência com o 
que de bom se faz lá fora. 


Aliás, como no corrente ano o 
consumo do papel de jornal em 
Portugal apenas absorverá uns 50% 


hoje tão brilhantemente represen- 
tadas, o papel de jornal que lhes 
temos fornecido. 

Uma ou outra ligeira deficiên- 
cia apontadas, temos procurado 
afincadamente removê-las e espe- 
ramos que dentro em breve tudo 
decorra com completo agrado por 
parte dos nossos estimados clientes. 

Não quero abusar mais do vosso 
precioso tempo. 

Em nome da Companhia Por- 
tuguesa de Celulose desejo trans- 
mitir a todos V. Ex. as nossas 
afectuosas saudações, os protestos 
do nosso reconhecimento por se 
terem dignado aceitar o nosso 
convite, e os votos por que perdure 
entre as empresas jornalísticas e 
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Seguiu-se no uso da 
palavra o Presidente do 
Grémio Nacional da Im- 
prensa Diária, sr. Dr. Adolfo 
de Andrade, que, depois 
de agradecer o acolhimento 
dispensado aos represen- 
tantes dos jornais, declarou: 

O Grémio vê com a maior sa- 
tisfação e orgulho o facto do 
nosso País ser fornecido de papel 
para a Imprensa, o que representa 
hoje um problema mundial. O que 
vimos já e o que vamos ver não 
constituirá surpresa: sabemos que 
a produção desta fábrica é da 
mais perfeita. 


Pondo em paralelo a 
grandiosidade da Celulose 
com a importante constru- 
ção do metropolitano, acres- 
centou: 

Há vinte e cinco ou trinta anos 
não podíamos pensar que estas 


iniciativas fossem pos- 
síveis. 


Erematou o seu 
discurso brindando 
pela prosperidade 
a empresa visita- 

a. 


Falaram ainda 
os srs. Eng* Alcân- 
tara Carreira, para 
felicitar, na pessoa 
do sr. Eng.º Rodri- 
gues de Carvalho, 
os directores da Ce- 
lulose e pôr em des- 
taque a acção do 
sr. Engº Manuel 
Mendonça, que foi 
a alma daquela in- 
dústria em Portu- 
gal. Depois do ex- 
pressivo agradeci- 


Sala das turbinas 


da produção prevista no nosso 
programa, os restantes 50% têm 
seguido e continuarão u seguir o 
caminho da exportação, e é com 
desvanecimento que podemos as- 
severar que a sua qualidade tem 
agradado, como o provam as refe- 
rências recebidas de paises dele 
consumidores — França, Itália, 
União Sul-Africana, etc. — para 
onde já seguiram partidas subs- 
tanciais do nosso papel, 

lícito, portanto, admitir que 
no próximo ano o mercado nacio- 
nal venha a prescindir do recurso 
à importação, garantindo assim a 
colocação, no País, da totalidade 
que produzimos, objectivo que cer- 
tamente O Governo teve em vista 
ao impor na nossa licença que a 
Companhia ficasse obrigada a sa- 
tisfazer todas as necessidades in- 
ternas em pasta de celulose e papel 
de jornal. 

Para tanto, contamos com a 
mesma espectativa benévola e o 
mesmo espírito compreensivo com 
que até agora tem sido acolhido, 
pelas empresas jornalísticas aqui 


Vista da Fábrica, coma casa das caldeiras em grandefiplano 


esta Companhia a colaboração 
sincera já tão prometedoramente 
estabelecida e da qual tanto nos 
orgulhamos. 

Desejo também acentuar o 
muito que nos sentimos honrados 
com a presença, aqui em Cacia, 
do ilustre Inspector Geral dos 
Produtos Agrícolas e Industriais e 
do alto representante do Ex." 
Director Geral dos Serviços Indus- 
triais. As funções em que estão 
oficialmente investidos qualificam- 
-nos especialmente para poderem 
apreciar quanto de interesse para 
a economia da Nação advirá do 
íntimo contacto das empresas jor- 
nalísticas com esta Companhia, 
contacto que a visita de hoje re- 
vela estar já firmado, restando, 
portanto, apenas vincá-lo um pouco 
mais profundamente, para que a 
sua repercussão se afirme ao má- 
ximo, como é inteiramente para 
desejar. 


Minhas senhoras e meus se- 
nhores: 
Sede bem-vindos. 


mento deste último, 
rematou a série de discursos 
o sr. Mário do Amaral que, 
em nome dos jornalistas, fez 
votos pelas prosperidades 
da Companhia Portuguesa 
de Celnlose, relevando as 
vantagens económicas e so- 
ciais da nova indústria. 


x 


Depois do almoço pros- 
seguiram as visitas, agora 
às secções de pasta e papel, 
retirando os visitantes ao 
meio da tarde — com a cer» 
teza da reale oportuna utili- 
dade duma importantíssima 
empresa, cujas evidentes 
realizações actuais permi- 
tem antecipar um juizo de 
valor sobre as enormes pos: 
sibilidades futuras. 
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A inauguração do novo edifício da 


ESCOLA TECNICA 


Foram solenemente inauguradas na última quinta-feira 
as novas instalações da Escola Técnica de Aveiro. 

A's cerimónias assistiram os srs. Dr. Veiga de Macedo, 
Ministro das Corporações, em representação do Governo, e 
Dr. Proença de Figueiredo, Director Geral do Ensino Técnico. 

A população aveirense associou-se jubilosamente às 
festas inaugurais. O Comércio e a Indústria da nossa terra 
suspenderam, na tardz de anteontem, as suas actividades, 
para que todos pudessem participar no festivo acontecimento, 

programa estabelecido cumpriu-se integralmente. 


O acto religioso 


Pelas 10 horas, o Rev.” 
Padre António de Oliveira, 
Professor de Moral da Es- 
cola, celebrou, na igreja da 
Misericórdia, missa em acção 
de graças e em memória de 
todos os professores e alu- 
nos que passaram por este 
estabelecimento de ensino. 

Ladearam o altar-mor al- 
guns filiados da M. P. com 
bandeiras e guiões. 

Ao Evangelho, proferiu 
uma homilia o Rey.” Dr. João 
Miranda, também Professor 
de Moral da Escola, acen- 
tuando a premazia do espírito 
sobre as materialidades do 
mundo. 

A Escola—disse—deve formar o espi- 
rito. Na inauguração dum novo edifi- 
cio escolar -é mister que se tenha tam- 
bém, e essencialmente, em vista a 
formação dum espírito novo. Aqui 
estamos a memorar os esforços espiri- 
fuais dos que nos precederam. Agrade- 


çamos ao Senhor o novo benefício—e 
sigamos o rumo da Luz. 


O piedoso acto foi acom- 
panhado a cânticos pelas 
alunas. Ao órgão o Profes- 
sor de Música da Escola, 
Américo Ferreira. 


A Recepção ao Ministro 
das Corporações 

Às 15 h. e 45m. começou 
a afluir à Praça da Repúbli- 
ca considerável multidão; e, 
a breve trecho, o largo en- 
cheu-se de populares, repre- 
sentantes das associações 
aveirenses, dos organismos 
corporativos do Distrito, ran- 
chos folclóricos, estudantes 
do Liceu e da Escola Indus- 
trial, alunos das escolas pri- 
márias, filiados da « Mocida- 
de Portuguesa », bombeiros 
de Aveiro, Espinho, Ilhavo e 
Vista-Alegre, estes acompa- 
nhados da banda da Fábrica 
de Porcelanas, Banda Amiza- 
de, de Aveiro, e pessoal de 
várias fábricas. Os dísticos 
destas e as bandeiras das 
diversas agremiações punham 
no conjunto uma nota de cor 
e alacridade. 

Às 16 horas, um terço a 
duas lanças da « Legião Por- 
tuguesa », sob+o comando do 
sr. Dr. Fernando Marques, 
postou-se em frente do edifi” 
cio dos Paços do Concelho 
para prestar guardadehonraao 
sr. Ministro das Corporações, 
que, instantes depois, alí che- 
gava, acompanhado do Chefe 
do Distrito, tendo sido rece- 
bido com nutridos aplausos. 

Ao som do Hino da Maria 
da Fonte, o sr. Ministro pas- 
sou em revista a formatura 
legionária. 

entrada da Câmara 
Municipal aguardavam aquele 
membro do Governo o Pre- 
sidente do Município e 
vereadores, Director e pro- 


fessores da Escola Técnica e 
as autoridades locais. 


A sessão de boas-vindas 


Em seguida, realizou-se 
no salão nobre dos Paços do 
Concelho uma solene sessão 
de boas-vindas. 

“O Chefe do Distrito, em 
nome do sr. Ministro das Cor- 
porações, que presidiu à ses- 
são, convidou para a mesa os 
srs.: Presidente da Câmara; 
Presidente da Comissão Dis- 
trital da « União Nacional»; 
Comandante Militar; Capitão 
do Porto de Aveiro; Major 
Moreira de Campos, em re- 
presentação do Comandante 
da Base Aérea n.º 5, de S. Ja- 
cinto; Director Geral do En- 
sino Técnico; Deputado Dr. 
Pinho Brandão; Diréctor da 
Escola Industrial e Comercial 
de Aveiro; e Delegado do 
ENCTIR, 

Em lugar de honra sen- 
tou-se o sr. Arcebispo-Bispo 
de Aveiro. 

Ainda em nome do ilustre 
titular das Corporações, o 
sr. Governador Civil conce- 
deu a palavra ao Presidente 
da Camara, sr. Dr. Álvaro 
Sampaio, que, depois de agra- 
decer a honrosa presença do 
sr. Dr. Veiga de Macedo, 
afirmou ser S. Ex." o gover- 
nante indicado para, nesta 
hora, se associar ao regozijo 
da população de Aveiro, não 
só por pertencer ao nosso 
Distrito, mas também pelo 
seu interesse, solicitude e in- 
terferência na construção do 
edifício que se ia inaugurar. 
Dirigiu-lhe saudações, reno- 
vando os seus sentimentos 
pessoais de muito apreço, 
estima e consideração; e, 
como legítimo representante 
dos aveirenses, afirmou o seu 
muito reconhecimento por 
mais uma realização levada 
a efeito nesta cidade. 

Sublinhou as dificuldades 
inerentes a todos os grandes 
empreendimentos, acentuando 
que a nova Escola, por cuja 
construção a Câmara a que 
preside muito se empenhou, 
não fugiu à regra; mas, ao 
fim de porfiados esforços, as 
dificuldades foram vencidas, 
graças à boa-vontade do dis- 
tinto governante ali presente, 
ao espírito de justiça do sr. 
Eng.º Frederico Ulrich, então 
titular da pasta das Obras 
Públicas, e às diligências do 
sr. Coronel Dias Leite, ao 
tempo Governador Civil. 

Prestou, em seguida, a sua 
homenagem aos técnicos que 
levaram a cabo a importan- 
tíssima obra sob a presidên- 
cia do sr. Marquês de Abrantes. 

E, prosseguindo : 


«Desapareceu o pesadelo de um edifício, 
talvez o pior do País, em que mestres 


e olunos se sentiam constrangidos e 
contristados, para dar lugar a um imó- 
vel de linhas sóbrias, com óptimas con- 
dições pedagógicas, e onde apetece 
trabalhar e exercer uma profissão que 
carece de dignidade e de ambiente...» 


Dissertou depois sobre a 
importância económica da in- 
dustrialização e por isso en- 
careceu a utilidade que repre- 
senta, para um concelho for- 
temente industrializado e em 
franco progresso, como o de 
Aveiro, a existência duma 
Escola Técnica condigna. 
Esta é a condição indispensá- 
vel ao exercício dum ensino 
eficaz, ainda que não única: 
é necessário também o apos- 
tolado do professor. 

A justa valorização do 
problema do ensino deu-a já 
— acentuou — o sr. Ministro 
das Corporações, quando, 
como Subsecretário de Es- 
tado da Educação Nacional, 


ALGUNS NÚMERO 


defeitos. No domínio do en- 
sino, as suas realizações só 
foram possíveis pelo esforço, 
dedicação e cooperação dos 
professores. Todavia, traba- 
lhara, com tal ajuda, quanto 
em suas forças coube. 
E continuou: 

«Deusme auxilis a fazer obra edu- 

cativa no Ministério das Corporações 

na mesma medida em que me empe- 

nhei pela obra social no Ministério 

da Educação » 


O sr. Ministro, visivel- 
mente comovido, leu depois 
o seguinte telegrama do velho 
Professor Silva Rocha: 

«Motivo falta saúde impede minha 
assistência sessão inaugural edifício 
Escola Técnica nossa terra, sonho 
concebido por mim há setenta anos 
e levado efeito sob égide grande mes- 
tre redentor nosso País Doutor Oliveira 
Salazar. Beijo-lhe mãos com suprema 
gratidão, saudando cooperadores di- 
recta ou indirectamente interessados 
realização grande edifício. Sem des- 
primor para ninguém, destaco Doutor 
Sampoio, actual Presidente Câmara 
Municipal, estrénuo defensor doutrinas 
Salazar no fazer e proceder que deu 
nossa terra beleza, higiene, conforto. 
A todos tributa sua gratidão e admi- 
ração o nonogenário fundador, pro- 
fessor, director antiga escola,» 
«Este telegrama-—disse o sr. 
Dr. Veiga de Macedo --elo- 
quente e expressivo, dispen- 
sar-me-ia de quaisquer pala- 
vras». E, depois de relevar o 


A nova Escola Técnica compreende 3 corpos 
de edificações (1 de rés-do-chão, 1 de 2, e ou- 
tro de três pavimentos) e O conjunto abran- 


ge uma área total de 8.166 m? (área coberta, 
3.222m2) 6 Além do gabinete do Director, sala dos professores, secreta- 
ria, arquivo, arrecadações, biblioteca, museu, ginásio e sala de material 
de ginástica, cozinha e refeitório — os edificios comportam 30 salas de 
aula, entre elas; laboratório de fisica e química; gabinete de ciências 
gecgráfico-naturais, salas de desenho, de comércio, de contabilidade, de 
dactilografia, de trabalhos manuais, de lavores, de canto coral, de culi- 
nória, e duas paro a «Mocidade Portuguesa» 6 Completam o conjunto 
oficinas de carpintaria, de serralharia, de electricidade, de cerâmica e mo- 
delação, com os respectivos anexos: lavabos, balneários e vestiários, para 
alunos e alunas; gabinetes para mestres, ferramentais, material, os mais 
modernos apetrechos e maquinaria & O custo total do novo estabeleci- 
mento de ensino orça par 11.200 contos (edifícios, cerca de 8.000 contos; 
material didáctico, 1.200; material de uficinas e máquinas, mais de 2.000 


contos). 


ligou o seu nome «à mais 
extraordinária campanha de 
toda a história de ensino 
público português contra a 
praga do analfabetismo — 
campanha corajosa, enérgica, 
operante /.../, que só foi pos- 
sível mercê de qualidades de 
acção difíceis de encontrar 
reunidas numa só pessoa.» 
E, a terminar: 


«Sinto que fudo o que está feito no 
nosso Pais, desde 1928, se deve ao 
Homem que a Providência deu a Por- 
tugal. Por isso, senhor Ministro, pedi- 
mos a V. Exa transmita a Sua Exce- 
lência o-Presidente do Conselho o 
nosso reconhecimento, extensivo tam- 
bém ao senhor Ministro das Obras 
Públicas, por mais uma obra notável 
que vem valerizar a cidade de Aveiro.» 


O sr. Dr. Veiga de Ma- 
cedo falou em seguida, come- 
cando por declarar que fora 
recebido, a uin tempo, com 
simplicidade e solenidade — 
com natural simplicidade 
como filho da região avei- 
rense e com a solenidade de- 
vida a um membro do Gover- 
no. Nas duas qualidades agra- 
decia a cativante recepção. 

Depois de cumprimentar 
o Prelado da Diocese e as 
autoridades da sede do Con- 
celho e do Distrito, confes- 
sou-se feliz por estar na sua 
região, onde, pela primeira 
vez, tinha agora o ensejo de 
falar aos aveirenses. 

Quanto fez como estadis- 
ta—continuou — deve-se, em 
muito, ao que aprendeu com 
a bondosa, generosa e labo- 
riosa gente de Aveiro, sem- 
pre apta a trabalhar com 
espírito de sacrifício e capaz 
de surpreender, nos homens, 
mais as virtudes do que os 


empenho do Governo nas rea- 

lizações úteis ao bem-estar e 

ao progresso do povo portu- 

guês, o sr. Ministro concluiu: 
«Trinta anos são possados sobre 
o golpe de Gomes da Costa em Bra- 
“ga. Mas ainda há que aproveitar o 
tempo que temos diante de nós para 
vencer difinitivamente a batalha da 
Educação, » 


O Cortejo 


Terminada a sessão da 
Câmara, organizou-se um 
cortejo que se dirigiu ao edi- 
fício a inaugurar. Nele se 
incorporaram as agremia- 
ções de recreio e corporati- 
vas, bombeiros, bandas de 
música, ranchos folclóricos, 
estudantes, deputações da L. 
P.e M. P. e muito povo, que 
antes tinham já aguardado, na 
Praça da República, a chega- 
da do sr. Ministro das Cor- 
porações. 

O sr. Dr. Veiga de Mace- 
do, acompanhado de algumas 
entidades locais, assistiu da 
varanda do Arcada Hotel à 
passagem do cortejo. 


A sessão solene na escola 


No ginásio dos novos edi- 
fícios escolares, efectuou-se, 
logo após, uma sessão solene 
presidida pelo titular da pas- 
ta das Corporações. 

O amplo recinto encheu- 
-se rapidamente. Pode dizer- 
-se que Aveiro marcou ali a 


Electrificadora 


Litora/- ss 


RUA EÇA DE QUEIRÓS, 18-20 — Telet, 438 — AVEIRO 


Reparação de aparelhagem — Instalações de luz e força motriz— Aparelhagem doméstica e industrial 
Motores eléctricos e de explosão — Serralharia metânica-— Montagens industriais 


sua presença por forma elo- 
quentemente reveladora do 
apreço em que tem o impor- 
tante melhoramento. Todosos 
sectores sociaisaveirenses es- 
tavam representados pelas 
suas mais destacadas figuras. 

Dezenas de bandeiras, 
estandartes e guiões serviram 
de fundo ao palco, onde, à 
chamada do Chefe do Distri- 
to, tomaram assento: em lu- 
gar de honra, o sr. Arcebis- 
po-Bispo; e, na mesa, além 
dos srs. Ministro e Governa- 
dor Civil, os srs. Presidentes 
da Câmara e da Comissão 
Distrital da U. N., Coman- 
dante Militar, Capitão do 
Porto de Aveiro, Major Mo- 
reira de Campos, em repre- 
sentação do Comandante da 
Base Aérea de S. Jacinto, 
Director do Ensino Técnico, 
Deputado Dr. João Carlos 
Assis Pereira de Melo, Direc- 
tor da Escola Industrial e 
Comercial de Aveiro, Dele- 
gado do 1. N. T. P. e Director 
de Finanças do Distrito. 

Na magna sessão falaram 
os srs. Dr. Francisco do Vale 
Guimarães, Governador Civil; 
Dr. Amadeu Cachim, Director 
da Escola Industrial e Comer- 
cial; Dr. João Assis;e, por fim,o 
Ministro Dr. Veiga de Macedo. 

A importância e alcance 
das afirmações produzidas 
merecem mais desenvolvida 
referência e justo comentário. 

Fá-lo-emos no próximo 
número. 

Por agora, concluímos com 
as consoladoras palavras que 
serviram de fecho ao notável 
discurso do ilustre titular 
das Corporações: 


« Está inaugurada a 
Escola Comercial e 
Industrial de Aveiro » 


Secretaria Judicial 
Comarca de RBveiro 


” e 
Anúncio 
2.º PUBLICAÇÃO 

Pela 1.º Secção de Pro- 
cessos do 1.º Juizo de Direi- 
to desta comarca correm 
éditos de 6 meses, contados 
da 2.º publicação deste anún- 
cio, citando Silvério Pata, 
solteiro, lavrador, com última 
residência conhecida na Ga- 
fanha da Nazaré e agora 
ausente em parte incerta, 
para, no prazo de vinte dias, 
posterior àquele dos éditos, 
impugnar, na acção especial 
de curadoria definitiva dos 
seus bens, requerida por 
Manuel Maria Pata, viúvo, 
lavrador, residente no Bon- 
sucesso, a sua alegada au- 
sência em parte incerta. 

No mesmo processo são 
citados por éditos de trinta 
dias, igualmente contados da 
segunda publicação deste, os 
interessados incertos para, no 
prazo. de vinte dias, depois 
de decorrido o dos éditos, 
impugnaram a ausência da- 
quele Silvério Pata ou dedu- 
zirem o direito que tiverem 
em concorrência ou de pre- 
ferência ao dito autor Ma- 
nuel Maria Pata. 

Aveiro, 10 de Maio de 1956. 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Alberto Martins Pereira 


O Chefe de Secção de Processos, 
Armando Cancela de Amorim 


do Vouga, L.º* 


msm — Litoral 


Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 


ASSEMBLEIA GERAL 
CONVOCATÓRIA 


Conforme o deliberado pela Comissão Administrativa 
e nos termos do artigo 27.º, $$ 2º e 3º, do Compromisso 
da Irmandade da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, 
convoco a reunião extraordinária da Assembleia Geral 
desta Misericórdia para o dia 9 de Junho próximo, pelas 
21 horas, na Sala das Sessões do seu Hospital, a fim dela 
se proceder à eleição dos membros dos Corpos Directivos 
da mesma Santa Casa ( Mesa da Assembleia Geral e Mesa 
Administrativa) para o triênio de 1956/1958. 

Não comparecendo número legal de sócios para que a 
Assembleia possa funcionar, fica, desde já, feita a sua 
segunda convocação para as 22 horas do mesmo dia e 
para o mesmo local. 


Aveiro, 21 de Maio de 1956. 


O Presidente da Comissão Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro 


Litoral 
LD 
o ne 


Hospital: da Santa Cass — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Vende-se 


PRÉDIO, bem situado, com 
pomar e terra luvradia, cy 
área de 5.000 mº, sito nesta 
cidade, na Rua Nova do Ca- 
nal, nº 32, em frente à 


SERVIÇOS — * Metiafos Mes GnAE ». 
DE SAÚDE Dão-se informações na 
mesma. 


——— amanhã, Domingo 
CENTRAL Telef. 170 
Rua dos Mercadores, 12 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


A ” e 
nuncio 


Por este meio se faz públi- 
co que no próximo dia 10 de 
Junho do corrente ano, pelas 
onze horas, na Rua dos Arrais, 
28, freguesia da Vera - Cruz, 
desta cidade de Aveiro, se 
há-de proceder à venda em 
hasta pública dos bens arro- 
lados para a massa falida da 
firma União Industrial Avei- 
rense, Limitada e que cons- 
tam do seguinte ; 


— Duas caldeiras de ferro, 
duas cadeiras de madeira e 
um armário, grandes quanti- 
dades de latas de folha, re- 
dondas e quadradas; grandes 
quantidades de frascos de tin- 
ta de escrever, latas de po- 
mada para calçado, várias 
ferramentas e múitos outros 
utensílios, diversos sacos com 
pós e ocas de várias cores, 
rolhas de vários tamanhos 
para frascos, bidons vazios, 
um carro de mão com duas 
rodas e taipaís, um carro de 
mão de uma roda, uma bici- 
cleta bastante usada, uma 
balança decimal com pesos, 
uma balança de balcão, vá- 
rios depósitos de zinco com 
vaselina, óleo sintético, se- 
cante, verniz, aguarrás e mui- 
tos outros objectos. 


Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 


Aveiro,21 de Maio de 1956. 


O Administrador da Massa Falida, 
Manuel da Cruz e Sousa 
O Síndico, 


Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 


PREFIRA 


SULFATO DE 


COMPANHIA 


LISBOA - 
R. do Comércio, 49 


om 
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Inaugurações de 
melhoramentos 
municipais 

Como estava superior- 


mente determinado, proce- 
deu-se à inauguração oficial 


de melhoramentos municipais - 


realizados no concelho, al- 
guns deles comparticipados 
pelo Estado. 


Estrada marginal de 
S. Jacinto 


Na passada terça-feira, 


pelas 10.30 horas, com a pre- 


sença do sr. Presidente da 
Câmara, vereadores e fun- 
cionários municipais, fez-se 
a inauguração da estrada 
marginal da vizinha praia de 
S. Jacinto, tendo-se associado 
ao acto a Junta de Freguesia 
da localidade e muito povo. 


CUIDADO 
COM 
O MILDIUM 


Calor mais tempo húmido igual a mildium! 


As sulfatações das videiras são 

tratamentos preventivos. 

Só dão resultados seguros quan- 

do feitas antes do mildium 
aparecer 


COBRE CUF 


porque tem 99/100º/, de pureza 
e é o melhor de todos 


UNIÃO FABRIL 


—— PORTO 


R. Sá da Bandeira, 84 


A artéria agora inaugu- 
rada, que veio beneficiar em 
muito a referida praia, en- 
contrava-se ornamentada de 
vasos com plantas, vendo-se 
colgaduras pendentes das ja- 
nelas dos prédios. 


Outras estradas e ruas 


Ainda no mesmo dia, desde 
as 14.45 até às 18 horas, pro- 
cedeu-se às seguintes inau- 
gurações: 

e Alcatroamento da estra- 
da de Eirô à Quinta do Pi- 
cado; 

e Alcatroamento da estra- 
da da Póvoa do Valado a 
Nariz; 

e Reparação, a betumino- 
so, da estrada do Carregal à 
Taipa, freguesia de Requeixo; 

e Calcetamento das ruas 
da freguesia de Eirol; 

o Alcatroamento da estra- 
da de Esgueira a Tabueira. 


Os membros das respec- 
tivas Juntas de Freguesia 
compareceram às cerimónias. 


Nova escola e cantina 


e Na quinta-feira, pelas 
10.30 horas, foi inaugurado o 
edifício escolar do Solposto, 
tendo assistido ao acto o sr. 
Eng.” Coutinho de Lima, Vice- 
-presidente da Câmara Mu- 
nicipal, 

e No mesmo dia e à mes- 
ma hora, procedeu-se à inau- 
guração da Cantina Escolar 
de Eixo, tendo presidido à 
cerimónia o sr. Governador 
Civil do Distrito e assistido 
à mesma os srs. Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro, Presidente 
da Câmara, Director Esco- 
lar e Presidente da Comissão 
Concelhia da União Nacional. 

Usaram da palavra: em 
nome do povo da freguesia, 
o Presidente da Junta; Dr. 
Dinis Severo, que leu uma 
mensagem enviada pela viúva 
do benemérito José M sca- 
renhas — que ofereceu 200 
contos para a cantina; o Di- 
rector Escolar; o Presidente 
da Câmara; e, por fim, o 
Chefe do Distrito. 

Foi descerrado o retrato 
do benemérito José Masca- 
renhas. 

As crianças das escolas 
da localidade cantaram e re- 
citaram. 


Legião Portuguesa 
Juramento de Bandeira 


Integrado nas cerimónias 
comemorativas do XXX ani- 
versário do Movimento do 28 
de Maio, realizou-se no pas- 
sado domingo o acto da rati- 


-ficação do juramento de ban- 


deira dos novos alistados da 
Legião Portuguesa. 

Entre outras entidades, 
assistiram à cerimónia os srs. 
coroneis Diamantino do Ama- 
ral e Figueiredo Valente, res- 
pectivamente, Comandante 
Distrital e Inspector da L. P., 
que, depois de recebidos com 
as honras da ordenança, pas- 
saram revista às forças do 
T. I. n.º 47 sob o comando 
do Comandante de Terço sr. 
Dr. Fernando Marques e dos 


oficiais de milícia Grilo de 
Brito, Amadeu Reis, José Ba- 
naco e Paio Silva. 

Em seguida, o sr. Coronel 
Valente passou revista à for- 
mação que, no efectivo de 
cerca de 200 homens, repre- 
sentará Aveiro no desfile co- 
memorativo do XXX aniver- 
sário da Revolução Nacional, 
que se realizará amanhã no 
Porto. 

Em seguida, usou da pa- 
lavra o sr. Dr. Fernando 
Marques que exaltou a obra 
realizada pela Revolução Na- 
cional sob a égide de Salazar. 

O sr. Capitão Firmino da 
Silva, Adjunto do Comando 
Distrital, leu os deveres dos 
legionários e a fórmula do 
juramento, prestado, acto con- 
tínuo, por todos os legioná- 
rios recrutas, que depois se 
reuniram num almoço de 
confraternização. 


Somana do Ultramar 


Por iniciativa do Núcleo 
da Legião Portuguesa de 
A-dos-Ferreiros, realizou-se 
no dia 20 do corrente, pelas 
21 horas, naquela localidade 
do concelho de A'gueda, uma 
palestra integrada na «Se- 
mana do Ultramar ». 

Presidiu o sr. Comandan- 
te de Lança Rev. P.º Manuel 
Ribau Lopes, que falou sobre 
«As nossas Províncias de 
S. Tomé e Príncipe ». 

Fez a apresentação do 
conferencista o sr. Eduardo 
Tavares Santiago, comandan- 
te do Núcleo da L. P. em 
A-dos-Ferreiros. 


A Conferôncia do 
Dr. Humborto Leitão 
No prosseguimento do ci- 
clo de conferências do Cen- 
tro de Estudos Político-sociais, 
o Dr. Humberto Leitão pro- 
feriu, na quarta-feira, a sua 
anunciada conferência sobre 
«Os serviços Médico-sociais 
no âmbito da Previdência ». 
A” interessante conferên- 
cia nos referimos mais desen- 
volvidamente na próxima 
semana. 


Albergue Distrital 


Na pretérita segunda-feira, 
dia 21, foi assinado o con- 
trato de fornecimento e mon- 
tagem de material destinado 
à cozinha, lavandaria e cen- 
tral de vapor do Albergue 
Distrital, adjudicados à firma 
Azevedo & Pessi, L.da, de 
Lisboa, pela importância de 
350.091800. 

Este importante melhora- 
mento deve ser devidamente 
montado e ensaiado até 30 
de Julho próximo, conforme 
consta do referido contrato, 
motivo por que a Comissão 
Administrativa tenciona inau- 
gurá-lo brevemente. 


Chá-dançante 


Com início às 15.30, rea- 
liza-se amanhã, domingo, no 
Galo d'Ouro, um chá-dan- 
çante com a cooperação da 
conhecida Orquestra Atoma. 

Gratos pelo convite. 
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do sr. Pedro Vilhena; e o menino Antó- 
nio Manuel, filho do sr. Capitão-aviador 
João da Cruz Novo. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sr.º D. Cremilde da Silva 
Tavares, esposa do sr. Adriano Sequeira 
Tavares, de Cacia; eo sr. Lourélio Au- 
gusto Regala. 


Em 30 — O filho do sr. Ernesto 
Júlio Rodrigues Praça, Jaime Augusto 
Fernandes Praça ; e a menina Ilídia Casal 
de Carvalho, filha do sr. João Evangelista 
Andrade de Carvalho, residentes em 
Luanda. 


Amanhã — A sr.“ D. Maria Augusta 
da Cruz Pinho; a menina Maria Erme- 
linda, filha do sr. Américo Gomes Tei- 
xeira; e o filho do sr. Dr. Orlando de 


Oliveira, Fernando José. Em 31— A esposa do sr. Coronel 


Dias Leite, sr.º D, Maria Augusta Dias 
Leite; o sr. Primo da Naia Pacheco e seu 
filho António Luís Freitas da Naia. 


Em 1 de Junho — Os srs. Dr. José 
Couceiro e Evaristo des Santos, e o es- 
tudante Carlos Manuel, filho do sr. Dr. 
Manuel Dias da Costa Candal. 


Em 2— A sra D. Maria Teresa Ser- 
rão Peixinho; a sr. D. Felicidado Sardo, 
esposa do sr. Joaquim Maria Sardo; e o 
sr. Evangelista de Morais Sarmento. 


Em 28 — As sr.9s D; Teresa Andias 
Meireles, esposa do sr. Hermenegildo 
Meireles, e D. Maria da Apresentação 
Pereira Campos; os srs. Carlos Alberto 
Martins Pereira, residente em Luando, e 
Carlos Simões Neto; e o filho António 
Júlio do sr. Eugénio Cerqueira do"Encar- 
nação. 

Em 29 — A sra D. Rosa de Moura 
Carvalho, filha da sr. António Pereira 
Carvalho; a menina Maria Manuel, filha 


Hoquei em Patins 
Escola Livre, 6 — Galitos, 4 


Nuno Greno 


por 


desmarcações oportunas e rema- 
tes de pronto. 
O Escola Livre marcou nova- 


Jogo em Oliveira de Azeméis 
A'rbitro — Dr. Mário Gaioso 


| E, LIVRE: Albano, Ilídio, Ru- 
fino, M. Costeira (4) J. Costeira 
(1), Salazar (1) e Amílcar, 


| GALITOS: Teles, Lobo, Al- 
bino (2), Teixeira (1), Azevedo (1), 
Camilo e Nuno, 


er 
mente, e com o resultado de 4-3 ÔNICO 


fot atingido o intervalo. N 

Na segunda parte, o jogo de- 
senvolveu-se no mesmo ritmo, 
tendo os visitados obtido mais 
2 golos contra um dos visitantes. 

Precedeu este desafio um en- 
contro de juniores entre os mes- 
mos clubes, tendo alinhado e 
marcado : ç 


E. LIVRE — Avelino, Cruz 
Júlio Ramiro, Afonso (4), José 
António (1), Jorge Agostinho e 
Mário. 


GALITOS — Ramalho, Lobo II, 
Bento, Vítor, Artur e Valeriano. 


ado 
Exto Fog ricante VITAMIN g 
pote? 
A 


Soc e DREPARADO PILAR | 


A equipa de Azeméis venceu 
bem um jogo que, se não con- 
siderássemos os 7 minutos ini- 
ciais, em que os vencedores obti- 
veram 3 golos,os aveirenses não 
mereciam perder, 

De facto, passado que foi 
aquele período, o jogo disputou- 
-se com equilíbrio, sucedendo-se 
as avançadas duma e doutra tur- 
ma, o que deu ao desafio uma 
certa emotividade, tanto mais que 
estas eram quase sempre desen- 
volvidas a grande velocidade. 

Os aveirenses tiveram o seu 
melhor período após a marcação 
do primeiro tento, conseguindo, 
relativamente em poucos minutos 
passar o marcador de 0-3 para 
3-3, com trocas rápidas de bola, 


— [artar de Espectáculos — 


Venceu também, por 5-3, 0 
Clube Escola Livre. Mais um 
golo para os visitantes não fica- 
ria mal, se bem que estes eviden- 
classem em demasia a falta de 
treinos. Na realidade, as faltas 
de comparência têm-se sucedi- 
do, 


DESPORTOS ESCOLARES 


Meia final do Compeonato Nacional de Andebol de 7 
Douro Litoral, 9) e Beira Litoral, 5 


(Cine-Teatro Avenida| Teatro Aveirense Pmesmisena: 


TELEFONE 343 — AVEIRO —— APRESENTA: 
Programa da Semana: 


Sábado, 26 (às 21.30 horos) (18 anos) 


O mais cómico dos filmes cómicos de CANTINFLAS, 
numa reposição que se impunha 


CANTINFLAS, Bombeiro Atómico 


Domingo, 27 (às 15.30 e 21.30 horas) (13 anos) 
HUMPHREY BOGART — GENE TIERNEY 
Numa obra-prima de grande relevo, em CINEMOSCOPE 


A Mão Esquerda de Deus 


A história dum bandido que não hesita em profanar 
as coisas sagradas para se salvar duma perseguição. 


Quarta-feira, 30 (às 21.30 horas) (13 anos) 


A História de Gllen Miller 


A verdadeira história do homem que foi o ídolo de 
todo o mundo. As mais belas páginas musicais de 


GLENN MILLER 
com JAMES STEWART e JUNE ALLYSON 
Quinta-feira, 31 (às 21.30 horas) (13 anos) 
CHARLIE CHAPLIN na maior comédia de todos os tempos | 


TEMPOS MODERNOS 


Agora, em reposição mundial com cópia nova 
Res nã têcnicamente ACTUALIZADA 


BREVEMENTE: O 1.º filme francês em CINEMOSGOPE 


FROU-FROU 


Grande realização de AUGUSTO GENINA 


Domingo, 27 (às 15.30 e 21.30 horas) 
e Segunda-feira, 28 (às 21 horas) 


RICARDO III 


Adaptação cinematográfica de SIR LOURENCE OLI- 
VIER, segundo a célebre peça de SHAKESPEARE, 
em «VistaVision» e «Tecnicolor » 


Ho mesmo programa: Arte Portuguesa em Londres 


Terça-feira, 29 (às 2130 horas) 


O emocionante filme franco-italiano 


A Filha de Mata-Hari 


Com Ludmilla Tcherina e Miley Vitale 


Quinta-feira, 31 (feriado) (às 21.30 horas) 


Eu Sou um Sentimental 
com EDDIE CONSTANTINE 
Cómico! Dinâmico! Imprevisto! 


A película mais movimentada 
e de maior categoria! 


BREVEMENTE: 


MARTY 


A equipa do Liceu de Aveiro 
foi derrotada, e os seus elementos 
podem queixar-se amargamente. 
Osrapazes do Porto levaram longe 
demais O seu entusiasmo. 


O árbitro não actuou com se- 
gurança, perturbando-se com o 
ambiente barulhento. Permitiu en- 
tradas duras que deixaram Graça, 
em especial, um pouco contun- 
dido. Depois, expulsou Pericão, 
que vinha a realizar boa partida, 
por reclamar uma falta assinalada 
Ho contrário. Enfim, ele próprio se 
retratou, vindo pedir desculpa aos 
aveirenses, após ter terminado a 
partida. O pior é que o mal estava 
feito... 


As equipas alinharam e marca- 
ram: 


Douro Litoral: Tonecas, Au- 
gusto (1), Paixão, Ângelo (3), Ar- 


mando, Ramalhão (1), Tony, Falcão 
e Pascoal (4), 


Beira Litoral: Vitor, Júlio, 
Nuno, Artur, Pericão (5), Graça, 
Pratas (2) e Guilherme. 

A arbitrar, o sr. Rui Allew Vale, 
de Lisboa. 


VOLEIBOL 


O Centro Escolar n.º 1 de Bra- 
ga ficou apurado para a final, ao 
vencer por 2-0 (15-5 e 15-6) o re- 
presentante de Aveiro, 

Os vencedores alinharam : 

Eduardo Rios, José Falesto, 
José Guerreiro, Artur Moure, José 
David'e Vitor Gama, 

Arbitrou, bem, Manuel Bento, 
de Lisboa. 

Joaquim Duarte 


r— Festival de Andebol 


Efectuou-se, na última quinta-feira, o anunciado festival 
de andebol. Os resultados foram os seguintes ; Galitos, 4— Vi- 
lanovense, 14 ; e Beira-Mar, 12 — Académico F. C., 12, 

No próximo número nos referiremos de espaço à inte. 


ressante jornada andebolística. 
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DIRIGIDA POR 


TO A O 


SARABANDO 


À Janque - piscina 


A modos de fecho de oiro duma tão despre- 
tensiosa como inesperada conversa telefónica, 
afirmou-nos o sr. Eng Branco Lopes que, por 
toda a semana prestes a surgir, recomeçariam as 
obras no tanque-piscina do Sport Clube Beira- 
-Mar. 

Eseutémos a nova com justificada satisfação, 
com bem compreensível júbilo e, exactamente por 
isso, nos apressamos a transmitila aos leitores. 


Em Aveiro, a natação alardeia um inesqueci- 
vel passado. E as tradições brilhantes implicam, 
como é óbvio, responsabilidades não pequenas... 
Para a urbe ficar equiparada, em recursos de 
ordem técnica, aos grandes centros nacionais e 
estrangeiros, careceria duma piscina aquecida. 
Os «astros» treinam todo o ano e muito em cada 
dia... Contudo, como não devemos pedir a lua mas 
apenas o que é lógico, o que é justo, temos de 
aceitar para já como excelente a conclusão do 
«tanque». 

Sem dúvida, o ambicionado recinto prestará 
serviços inestimáveis à desamparada natação local 
e regional. Além de permitir, com perfeita segu- 
rança, a aprendisagem do sadio desporto, facilita- 
rá os treinos aos concorrentes e a organização de 
provas particulares e oficiais. 

Se, dum modo geral, todos os aveirenses sa- 
bem nadar, de futuro serão incompreensíveis as 
excepções... Nos domínios da competição, os 
«tritões» citadinos podem preparar-se melhor e 
melhor medir-se, portanto, com seus pares doutros 
centros que cultivam os desportos da água. 


Sem hiperbolismos, a obra do Beira-Mar é 
um pouco uma obra de Aveiro. Implicitamente, 
cumpre a Aveiro não desamparar o Clube nesta 
derradeira fase da construção do «tangue-piscina». 

A inexistência de instalações apropriadas 
quase equivale à inexistência de praticantes, pelo 
menos de praticantes de valor. Além do mais, 
acresce a circunstância da natação ser um despor- 
to altamente higiênico, saudável, benemérito até. 

Pugnar pelo remo, pela vela, pela natação — 
afigura-se-nos indeclinável dever de todos nós. 
Se Portugal tem probabilidades de desempenhar 
ainda mais fúlgida acção no concerto internacio- 
nal dos desportos náuticos, Aveiro, dentro de Por- 
tugal, não deve esquecer a missão que lhe com- 
pete. Como capital incontestada que é duma la- 
guna maravilhosa, assiste-lhe o dever de pagar 
com ternura os beijos que a água lhe dá. Se cul- 
tivarmos o remo, a natação e a vela só nos honra- 
remos, e, honrando-nos, serviremos infalivelmente 
o País através do Desporto. 


elementos do Ancas e do Sangalhos — ; 
cada um deles jogou durante 20 minutos, 
10 em cada parte. Não se tentaram mo- 
dificações, nem se fizeram substituições 
em renhum dos «cinco », no sentido de 
se obter uma melhor afinação do con- 
junto. 

Anota-se, apenas por curiosidade, 
que o «cinco» inicial — Amilcar e Ga- 
lstos — conseguiu 13-9 e 12-8, nos perío- 
dos em que aciuou, enquanto que o 


outro «cinco» — dos bairradinos — se 
quedou por 5-6 e 11-12... 

Foi, portanto, pouco proveitosa a 
sessão de treino, que não forneceu gran- 
des indicações. 

Não deixou saudades o ensaio gero! 
do combinado aveirense. Mos, quando 
assim sucede, quando é fraco o ensoio 
geral, a premiére costuma ser coisa fa- 
lodo. Oxalá a regra não sofra agora 
excepção. 


O Não podemos terminar estes apon- 
famentos sem uma referência ao com- 
portamento de algum público. 

E" sempre muito de lamentar que os 
que assistem às competições desportivos 
esqueçam a dignidade e o esforço dos 
jogadores e não se lembrem do que 
devem a si próprios e ao bom nome das 
suas ferros. 

Apupar, insultar, injurior não são 
formos digrias de quem se preza. 

O que se passou no Estádio Munici- 
pal de Ilhavo, num simples jogo de treino, 
merece a nossa veemente reprovação, 
como q teve já do público sensato e edu- 
cado. À continuarem os coisas assim, 
não sabemos o que acontecerá nos jogos 
de competição... ” 

Mas cremos bem que o público, re- 
considerando, sabera portar-se como deve. 


Pingue-ponque, 


BEIRA-MAR, 3 — 6, FIGUEIRENSE, 6 


Os aveirenses ganharam em "Infantis" 


Após um interregno assaz pro- 
longado, o Pingue-pongue volta a 
interessar os aveirenses, No pre- 
térito sábado, algumas centenas 
de pessoas assistiram, com visível 
entusiasmo, ao torneio Beira-Mar- 
“Ginásio Figueirense, Os encon- 
tros—certos deles vivamente dis- 
putados—foram agradáveis de 
seguir e as salvas de palmas.não 
faltaram a animar o ambiente, 

Anote-se, como deveras signifi- 
cativa, a presença do Presidente 
da Comissão Municipal de Turis- 
mo, sr. Arnaldo Estrela Santos. 

Eis as formações: 

Beira-Mar: Ernesto dos Reis, 
Rui Paula e António Instrumento, 

Ginásio: José Pais de Moura, 
Nicolau Mónica de Oliveira e Ma- 
nuel das Neves Ratinho. 

Seguem-se os resultados: 

Moura—Reis,2-0/21-11 e 21-11); 
Paula— Oliveira, 2-1 (21-15, 16-21 e 
21-18); Instrumento —Ratinho, 2-1 
(21-18, 14-21 e 21-15); Oliveira — 


OTICIAS 


O «deficit» do Sport C. Beira- 
-Mar, que era de 187.968875 

7 em Fevereiro e de 180.7 49$15 
em Março, desceu no pretérito mês de 
Abril para 172.700$95. 

Impulsionar os octividades despor- 
tivas e, simultaneamente, ir eliminando 
o «deficit» herdodo — eis o que pore- 
ce ser um dos principais objectivos da 
actual Direcção dos «amarelo-negros ». 


-Reis, 2-0 (21-9 e 21-9); Paula— Ra- 
tinho, 2-1 (21-11, 1921 e 21-16); 
Moura — Instrumento, 2-1 (17-21, 
21-19 e 21-19); Ratinho — Reis, 2-0 
(21-16 e 21-17); Moura—Paula, 2-0 
(21-13 e 22-20; e Nico'au — Instru- 
mento, 2-0 (21-14 e 21-11). 


Em «Infantis», jogaram, pelo 
Beira-Mar, Manuel Rosário, Car- 
los Barros e José Rodrigues; e, 
pelo Ginásio, Fernando Monteiro, 
Arménio Reis e Jorge Oliveira. 
Os aveirenses triunfaram por 3-2, 
merce dos seguintes desfechos; 

Rosário — Monteiro, 2-0 (21-9 e 


Ponto de vista... | 


No último domingo, estive- 
mos em Avintes. Levou-nos 
até lá a curiosidade de ver | 
em acção o grupo da Mari- 
nha Grande, uma vez que a 
equipa gaiense já era nossa 
conhecida. 


Pelos relatos insertos nos 
jornais, já todo o mundo sabe 
oque foi a partida, Ambos 
representaram mal o futebol 
da II Divisão. Os da «casa», 
então, foram duma fragilida- 
de comovedora, o que levou 
os seus apaniguados à des- 
crença, tecendo os mais va- 
riados comentários. O próprio 
Pereyra, que, como se sabe, 
desempenha as funções de 
treinador-jogador, fot alvo 
de «piropos» bastante desa- 
gradáveis. Na realidade, o ar- 
gentino durou apenas os pri- 
meiros quinze minutos de jo- 
go, 0 que é muito pouco. 

A nós, porém, um facto 
chamou a atenção: o re- 
conhecimento sincero, desa- 
paixonado, de alguns «torce- 
dores» avintenses, afirmando 
ao nosso lado que os melho- 
res haviam ficado de fora. — 
O Beira-Mar tinha outra equi- 
pal— diziam, 

Que este ponto de vista das 
simpáticas gentes de Avintes 
sirva, qo menos, para animar 
os responsáveis avelrenses a 
prosseguir nos seus esforços 
por um Beira-Mar na II Divi- 
são Nacional, 

Joaquim Duarte 


21-17); Barros— Reis, 2-1 (11-21, 
21-19 e 21-19); Oliveira— Rodri- 
gues, 2-1 (23-21, 19-21] e 21-16); 
Rodrigues —Monteiro, 2-0 (21-13 e 
21-15); e Oliveira — Barros, 2-0 
(21-19 e 21-19). 
* 

No final, o Beira-Mar ofereceu 
um beberete aos visitantes, trocan- 
do-se amistosas saudações, 


da do segundo volto da Taça Pinto 


de Almeido». 


Os sangalhenses Alves Barbo- 
sa e Simões Louro encontram- 
-se em Fronça, onde têm por- 


ticipado em várias provas velocipédi= 
cas. 

O campeão nocional português, 
que obteve um honrosissmo 8.º lugar 
na «Volta a Dunquerque », encontra- 
-se ocluolmente em 6.º posição na 
«Volta ao Sudoeste da França». 


Resolvido o «caso» dos re- 
presenianteso de Coimbra no 
Campeonato Nacional de Bas- 
quetebol (1.º Divisão), vai finalmente 
inicior-se, no Zona Norte, o torneio 
máximo dos basquetebolistos. 


Contudo, e em virtude do realiza- 
ção, no Porto, do Campeonato Mun= 
dial de Hoquei em Patins, a 1.º jorna- 
da só se efecluaró em 5 de Junho. 


Em Avanca W 


será alvo duma homenagem 


ITAL 


Nos primórdios e no final de cada temporada futebolística, sucedem-se 
as homenagens a certos jogadores. Nem sempre quejandaos festas traduzem 


o definitivo adeus do otleta. 


A verdade, porém, é que elas não deixam de 


anunciar o princípio do fim de uma carreira... 
À idade não perdoa, não poupa ninguém. Apagam-se as «estrelas» e 


quedam apenas cinzas. 
quecimento inexorável... 


Por fim, nem cinzas resistirão, açoitadas pelo es- 


No próximo dia 10, Albano Anjos da Silva. ( Vital) verá nm torno de si 
alguns amigos e uma grande roda de admiradores: De resto, no Distrito 


A contar pora o torneio dota- 
do com a Taça «Prot. Manuel 
Cardoso », jogaram, em Vila 
do Conde, o Oliveirense e o Rio Ave. 

A formação do nosso distrito, que 
se apresentou lorgamente rejuvenesci- 
da, ao contrário da do seu antogonis 
ta, ganhou o encontro por 2-1 


todos conhecem o valoroso jogador. O seu « curriculum-vitae » poderá sin- 
tetizar-se em algumas linhas, linhas que nós aqui, gostosamente, traçamos. 

Iniciado em 1943-44 no Atlét co C. de Portugal, onde jogou duas 
épocas, passou depois a representar o Arroios. Em 1953, veio para o Norte, 
ingressando na Ovorense. Da aureolada agremiação vareira transferiu-se 
para a Associação Atlética de Avanca e, mais tarde, por virtude desta não 
concorrer a provas oficiais, pora o S. C. Rio Tinto. 

Laços de afecto ligavam, todavia, o futebolista à turma de Avofica, 
onde tornou a ingressar. Daí a homenagem projectada, uma festa simpática 
na qual participarão o Sport C. Beira-Mar e o S. Félix da Marinha, este da 
| Divisão Regional do Porto. Do bem elaborado programa, consta ainda um 
jogo entre os veteranos do Estarreja e do Avanca. 

Companheiro de olguns nomes grados do futebol — Lopes, «interna- 
cional» do Atlético; Décio, que jogou no Barreirense, no Boavista e no 


Pi 
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Lai cor concluído! 
BASQUETEBOL 


EM DESAFIO-TREINO 
Dliabum, 35 — cel. Disteital, 41 


No Campeonato Distrital do 
Porto de Voleibol, as equipos 
do... distrito de Aveiro conti- 
nuom a kgurar magnilicamente, 

O Sporting de Espinho derrotou o 
Leixões por 3-1, e a Acodémico, tom- 


> Apentomentos de ANTÓNIO LEOPOLDO 


No prosseguimento da sua prepara- 
ção para o encontro com os norte-ame- 
ricanos do equipa Bittburg Baron's, 
campeões mundiais das forças aéreas, o 
Selecção Distrital deslocou-se a Ilhavo, 
para defrontor, num desafio-treino, a 
turme do |lliabum. 

+ Dirigiu o encontro Albano Baptista, 
e os grupcs opresentaram : 

lhibum= Correia; Varelaw/( 9) Ma- 
tos (7), Paroleiro (13), Grilo (10), Vi- 
nogre (2) e Ançã. 

Selecção Disirital — Amilcar (2), 
Regala, Artur Fino (8), Jeremios (12), 
José Fino (3), Norton (2), Barros (1), 
Arménio (2), Marcos Seabra (7) e Feli- 
ciano (4). 


No final do 1.º tempo, a Selecção 
vencia por 18-15. 

Por lamentável mas justificável ocor- 
rência surgida à último hora, a Selecção 
ficou privoda de orientador. E, assim, 
com os jogadores quose entregues a si 
próprios, vivendo da inspiroção mo- 
mentânea e de esforços pessoais, o se- 
leccionado não pôde dar o seu melhor 
rendimento. 

Disto soube aproveitar-se o Illiabum, 
que, superiormente comondado por Va- 
relas, ofereceu réplica animosa e interes- 
sante. 

Com os seleccionados formaram-se 
dois campos — um, com Amilcor e os 
jogadores dos Galitos, e outro com os 


= bém da Costa Verds, o Sport TC. do 


Porto, por 3-2. Apenos a Ovarense 
sucumbiu ante O Orfeão da Madalena 


O Beira-Mar, co invés do que 
tem sucedido em tontas épo- 
cas anteriores, dó mostras de 
só querer rarrumar os botas » no final 
da temporada. + 

Pelo menos, esboçou já os seguin- 
tes encontros para os próximos domin- 
gos: B. Mar - Ateneu de Leiria; B. 
Mar - Caldas; S. Felix do Marinho - 
- B. Mar, em Avorco; e, finolmente, 
Ateneu de Leirio - B. Mor, 


; RE 2 -Vianense, 3 - Gil Vicente, O; 

é Leixões, 4 — Tirsense, 2 e 
Sanjoanense, 6 - Espinho, 1 
foram os resultados do primeira jorna- 


Beira-Mar; e de Leite da Costa, bei- 
ramarense ex-«axadrezado — o de- 
fesa-central Albano Anjos da Silva é 
digno da homenagem. Em nossa 
opinião, todos os jogadores; todos os 
atletas, deviam mesmo ter, no final 
da sua carrreira, uma festa assim. 


Quem tanto encantou o público, 
quem arrancou a par e passo tem- 
pestades de ovações, jamais devia 
sumir-se, como frequentemente 
sucede, por uma espécie de alçapão. 
Aqui fico, com a expressão da nossa 
simpatia pelo jogador, um alvitre tal- 
vez digno de ser ponderado. Longe 
de ser openas músculos, o Desporto 
deve nimbar-se, sempre por sempre, 
de coração. 


rss 


das religiões, das cores, das 
culturas, das políticas... 

Tanto sofrem as crianças 
romanas como as cartagine- 
sas, tanto doem as chagas ao 
branco como ao negro, tão 
vulneráveis são às balas os 
franceses como os alemães, 
tanto amor têm aos filhos as 
mães cristãs como as islami- 
tas. Que interessa à vítima 
que o seu algoz mate por 
instinto criminoso ou por 
idealismo? Que interessa à 
criança soterrada pelo bom- 
bardeamento a «causa» por 
que se luta? 


Felizmente, parece que os 
ídolos da matança, os fanfar- 
rões da História, os conquis- 
tadores de impérios, vão 
perdendo já a sua populari- 
dade e a admiração se vai 
voltando, muito justamente, 
para os grandes pacifistas. 
O «grande» Ciro começa a 
tornar-se mesquinho perante 
outros homens do mesmo 
século, como Confúcio, Buda 
e Lao-Tsé. As auréolas que 
cercam as vidas de Alexan- 
dra, Aníbal e César tendem 
a dissolver-se juntamente 
com as dos loucos mais re- 
centes que atearam e teimam 
em atear o fogo ao Mundo. 

Podemos resumir em pou- 
cas imagens o que a guerra 
tem sido até aqui: 


O Franz era ditoso. Vivia num can- 
tinho dum pais qualquer. Da terra 
negra e dos sorrisos claros do mu- 
lher e tilhos, vinha a sua torço. Um 
dia, soaram clarins ao longe. 
Assopraram-lhe meiguices aos ouvi- 
dos. Eramelos: Pátria... Tradição.. 
Glória... Fronteiras... Orgulho róci- 
co... Talvez oiro... 

Não lhe falaram em morte, Mas 
deram-lhe uma arma e mandorom- 
-no mator os irmãos, e mondoram- 
«no derramar sangue de homens 
como ele, derramar sangue de filhos 


Continuação da primeira página 


como os dele, abrir chagas em mu- 
lheres como a dele... 

Passado muito tempo, surgiu fi- 
nolmente um sol medroso. À nevoa- 
ço matutino cheirava a fumos de 
pólvora e a paz feita de consaços. 
Voltou. Muitos não voltaram ! Nun- 
ca mais viu sorrisos claros e até a 
terra negra ria, friamente, cardos e 
ervas daninhas. Hoje, odeia as po- 
lavras falazes que lhe tinham sopra- 
do cos ouvidos: Pátria. Tradi- 


indo Outra potente 
AOAMIIÇA) bomba de hidro- 
, génio foi lançada 

agora, ao largo 

de Bikini, de bordo de um bom- 
bardeiro americano de reacção. 


Largada de uma altitude de 
3.000 metros, para atenuar os 
efeitos da propagação dos des- 
troços radioactivos, o seu choque 
de explosão foi sentido pelas 
testemunhas que presenciaram a 
experiência 2,55 minutos após a 
detonação. A bola de fogo pro- 
vocada pelo destruidor engenho, 
produto do engenho humano, ver- 
melha no centro e azulada nos 
bordos, tinha o diâmetro apro: 
ximado de cinco quilómetros. 


E, enquanto as experiências 
se sucedem cada ves mais vio- 
lentas, os homens de ciência — 
eternamente insatisfeitos — reve- 
laram em pormenor um caso de 
morte consequente dus cinzas ra- 
diactivas. 


Osofrimento é horroroso, pelo 
aumento progressivo dosterríveis 
efeitos que, pouco a pouco, vão 
tomando conta do organismo. 
Nem a ciência médica, que tratou 
com especial cuidado a infeliz 
vítima do génio humano, evitou 
a impressionante morte, quando 
partículas radiactivas, que emi- 
tiram raios fatais destruidores 
das células sanguíneas, atraves- 
saram e se propagaram a todo o 
corpo. 

Mas as explosões e os peri- 
gos para a Humanidade conti- 
nuam — porque os homens se 
convenceram de que só com repe- 
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ção... Glória... Orgulho rácico... 
Talvez oiro... E espero; espera que 
os irmãos por quem matara o dei- 
xem esgoravatar a ferra à procura 
de raizes descarnadas, o deixem en- 
ganar-se com imundiícies, o deixem 
estoiror de tome, o deixem até vitu- 
peror contra Deus... 


Todos sabemos o que foi 
a última conflagração. Ainda 


Ás 


tidas demonstrações de poderio 
se consegue preservar a Par 
mundial !.. 


Umimportante pro- 
blema da capital 
nortenha, objecto 
de atento estudo 
por parte do Go- 


Um passo 
em frente verno, vai ser solu- 


ríodo de dez anos. 


Anotícia da construção de 6 000 
habitações de rendas económicas 
— comunicada em Lisboa aos re- 
presentantes da Imprensa pelo 
Ministro das Obras Públicas — 
causou, como é natural, o maior 
regozijo no Porto. 


Com esta obra de envergadura 
e de-enorme alcance social, aca- 
barão as miseráveis e infectas 
«ilhas» da Cidade Invicta, que 
lhe dão um aspecto lamentável em 
contraste com os modernos e im- 
ponentes blocos de granito. 


A fim de levar a efeito a con- 
clusão do vasto plano, são conce- 
didas à municipalidade portuense 
as maiores facilidades para a an- 
gariação dos fundos previstos, num 
total de 260 milhões de escudos. 


Um grande passo no desenvol- 
vimento da urbe laboriosa, para 
melhor continuidade do seu notá- 


ultimas 


Secção 


hoje morrem indivíduos com 
os males resultantes dos tre- 
mendos efeitos das bombas 
de Hiroshima e Nagasaki. A 
este respeito vejamos o que 
nos diz o Professor Kaoru 
Yasui: 


« As bombas atómicas lan- 
çadas sobre Hiroshima e Na- 
gasaki em 1954 exterminaram 
300.000 seres humanos numa 
fracção de segundo. Foram 
vítimas destas bombas, arre- 
meçadas sem advertência, ho- 
mens, mulheres, crianças e 
velhos. Os efeitos das tragé- 
gédias de Hiroshima e Naga- 
saki fazem-se sentir ainda 
hoje. Há numerosos exem- 
plos de pessoas que parecia 
terem recuperado completa- 
mente a saúde e que de re- 
pente sofrem uma recaída e 
morrem. Uma destas vítimas, 
uma menina de 12 anos, de 
Hiroshima, perguntou antes 
de morrer: Por que devo 
sofrer assim 2...» 


Nós temos ainda na 
memória as atrocidades prati- 
cadas em todos os sectores 
durante esses anos de lou- 
cura. Mas para aqueles que 
são propensos a esquecer, 
aqui deixamos uma curta mas 
elucidativa lembrança, nas pa- 
lavras do Irmão Birin, que 
vegetou nos campos de Bu- 
chenwald-Dora: 


« Eu vi entrar na casa dos 
banhos milhares e milhares 
de pessoas sobre as quais 
lançavam, em vez de água, 
gases asfixiantes.» 


«Vi jovens e velhos, doen- 
tes e moribundos, nus sobre 
a neve, e cujos gritos de afli- 
ção e de horroroso sofrimen- 
to faziam a alegria dos S.S. 
e kapos bem agasalhados.» 


AMADEU DE 


de 
vel progresso, digno do segundo 
centro do país e do seu tão nobre 


e obreiro povo. 
lindberg apaixonou vivamen- 
tea opinião pública 
mundial há cerca de um quarto 
de século, foi revivido pela afir- 
mação convicta de um rapaz de 
26 anos, que declarou aas polí- 
cias mexicanos e agentes do F. 
B. L, enviados dos Estados Uni- 
dos, ser ele o filho mais velho 
do herói da primeira travessia 
aérea do Atlântico Norte. 


O famoso rapto do 
bébé Lindbergue,que 


Asinvestigações policiaische- 
garam, porém, à conclusão de 
que se tratava de uma brincadei- 
ra de mau gosto, da qual foi vi- 
tima ingênua o pseudo-Lindberg 
Júnior, 


Nunca faltam os «engraça- 
dos» que, indiferentes a sofri- 
mentos e prejuizos que porven- 
tura possam causar, se entretêm 
a lançar boatos e, como neste 
caso, a desenterrar dolorosos 
acontecimentos, 


Lamentável graça, que, por 
desgraça se repercutiu nas eter- 
nas e profundas cicatrizes dos 
extremosos pais duma criança 
raptada e assassinada em 1932. 
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Ex.ºº Sr. 


João Sarabando 


sete 


SOUSA 


O magno problema 


da PAZ 


«Vi o jacto glacial lança- 
do sobre os doentes para 
morrerem mais depressa.» 

«Vi picar o coração dos 
inaptos para o trabalho.» 


Hoje, o que pode resultar 
duma nova conflagração em- 
palidece o somatório de to- 
dos estes horrores: — está 
em jogo a vida do nosso pla- 
neta. A situação é dilemáti- 
ca e resume-se nas palavras 
proferidas pelo cientista Ber- 
trand Russel na Assembleia 
Mundial da Paz: «As únicas 
possibilidades que se ofere- 
cem à Humanidade são: a 
paz mediante o entendimento 
ou a paz de um cemitério 
universal...» 


* 


Na aldeia de meu pai, o 
camponês procura conservar 
o seu património rrelisiosa- 
mente e legá-lo aos filhos, se 
possível, até aumentado. Nes- 
sa aldeia, os habitantes são, 
em sua grande parte, peque- 
nos e rudes lavradores quase 
todos analfabetos. Mas ins- 
tintivamente sentem o dever 
de não malbaratarem aquilo 
que tanto suor e tanta can- 
seira custou aos seus progeni- 
tores. 


Afinal a terra é, para a 
geração de hoje, o suor e a 
canseira de muitas outras ge- 
rações. Temos também o de- 
ver de a deixar intacta, se 
não melhorada, aos nossos 
filhos, aos filhos de nossos 
filhos, aos netos de nossos 
filhos. E se por outra razão 
mais honrosa o não fizermos, 
façamo-lo, ao menos, força- 
dos pelo medo que nos possa 
causar o tão iminente dilú- 
vio atómico. 


e 
Vasco Branco 


dias 


i Em Lis- 

MBsPO PONHO bos, tom- 

bém os re- 
presentan- 
tes da Imprensa diária visitaram, a 
convite da respectiva Empresa, as 
obras em curso do metropolitano. 

O adiantado dos trabalhos, em 
que se empregam 2.000 operários, 
deixou admirados os jornalistas 
presentes, esclarecidos ainda das 
maravilhas com que é dotado o 
trem subterrâneo, a funcionar 
dentro de um ano no primeiro es- 
calão — Restauradores- Sete Rios 
— cerca de 29 quilómetros. 

Mas o «metro» lisboeta, com 
sistema de ventilação assegurada 
em instalações com capacidade 
para 300.000 metros cúbicos de ar, 
com aparelhagem dotada de silen- 
ciadores que isentam o burgo de 
quaisquer ruídos, com sinalizações 
e controles automáticos, e ainda 
livre de trepidações pelo assenta- 
mento da via em almofadas de 
borracha, será antes um metropo- 
litano internacional: — equipa- 
mento de energia eléctrica de ori- 
gem inglesa, carruagens de tipo 
alemão, sinalização género sueco, 
via e escadarias mecânicas france- 
sas. Mas, assim ou doutra forma, 
o metropolitano de Lisboa — éum 
facto. E, enquanto as perfurações 
continuam através do subsolo das 
sete colinas, o problema dos trans- 
portes coleclivos na já vasta área 
de Aveiro encontra-se tão profun- 
damente enterrado que não logra- 
riam revolvêlo os maquinismos 
gigantes empregados na contrução 
do maravilhoso «metro» alfaci- 
nha... E é pena! 
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